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O FIGARINO

Fortaleza, 2*] de Outubro de 95.

cavaco

Uma completa traus-formação em
nossa O-ficiua deo Lugar ao não ife
himento de nossa revista-— O Figarí-
NO—ao domingo pasmado.

Fui sua mudança.
Mudamos a nossa tenda de traba-

lho para um melhor local, ua iaten
ção de melhorar a no&sa revista.que
tanta acceitação tei.v merecido do
publico que le e sabe avaliar o que
ê bom e agradável au espirito.

Dando aos leitores tão agradável
noticia, pedimos descu pa da falta
coinmettida.
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dos areiaes cearens s ?...
A rapaziada àu calção redondo por

um sábio decreto de S. magi.tade
El'rei da íutendencia (perdão, esta»
íuos oin pleno regime republicano
e eu não queria dizer i&to) de h»je
ein uiant. não pudera fiequeúur
mais á avenida « vioro.Ó» uas noites
aluaradas e ouvir as ?ouorosis&imas
notas da nuasa magnífica policia.

Porem u decreto »e e^teude suiueu-
te as infelizes «filhas de Jerusalém»
(coitadas/) mu lias d^ilas resvala-
ram, quem sabe 1 no plano inclinado
do vicio - iinpellidas por muitos
destes hgurChs que hoje oc.cup.au Io
gar saliente na sociedade*

Mas o mundo, como dizia ume**
boclo lá da miutia povoaçao. é assim
mesmo —umas em cheio o outras em
vão, meu patrão — repetia ^elie uu
seu btstuuto phiíosopiiicv.'. Ou então
é o caso de repnir o que dizia hon-
tem um meu visiuho- ua traseira :
ú muudo é como um pão, cresce, crea^

e e depois começa a Caiur a folha.
Este duo é histórico e deu'se ru

... ..bond de *Motas.

CllHONiniIFXA. '-S^fâSÜ-T

Ora muito bem. Cà estou eu, s-âo
e salvo, limpo e «cheiroso» como um
melãosinho bis ou das moças, como
dizem outros. ^

Não venho de longes terras rom
pendo pinheiros bravios, como levão
a dizer n/umcoro cliorommgado e
cacete como iodos os diabos a rapa-
ziada «faudangueira» cà da \uy
nhança^si nuus ensaios regados com
a competente sapuparae baptisado
não raras vezes com as reluzentes V
retorcidas çanellas de veado.,

Se fosse n'outro tempo eu diria
n'um tom autoritário de quem re-
clama repouso e promptas provideu
cias:

Olá ! Sr.a da policia ! ronda para
um quarteirão, que saia. '

Mas como eu ia dizendo... perdão
meus caros leitores, agora é que eu
?ou começar—

Aquelle facto do Passeio Publico.
o conflicto travado eutre a nossa pa-
teruai Íutendencia e o ajudante do
administrador d'aquelle logradouro
publico—continua a merecer os com-
mentarios da rapaziada du bom tom.

Mas, então l vae ou uào esta dro-
ga ? Entra ou não entra a «fiua flor»

Pois, é assim mesmo» o sr. luten-
dente Muüicipal, resolveu que de
¦y-rw-v.»-- ¦^Í;w,«ar.<^-V"»*«^-.-,»ÍM_bõ'»-T^^\:--v--BÉfcO;;t:ar'

freqüentar o P. publico e por ia és-
paire.eer alguns momentos as «mu-
Lherés de vida duvidosa». Mas, como
diabo d?isto é aquillo ? Como couhe-
cer esta casta de gente que não traz
letreiro, como separar o joio do trigu?

Vamos lá ! me digào pelo amor de
Deus, senhores fiscaes, como faz-»r
Uma selecção de*ta ordem n'uma p -
pulaçãi do 4Ü.U00 almas ?

E demais, .sejamos justos e rasoa-
vels, loto uhO e serij o peca por iui-
quo e abiUruo. O passeio é publico
tu.ri* Ge., se è, poderá freqüentaio
todo aqueile que quizár, cóm tanto
que se apresente desceu temeu te ves-
tido e là .-não pratique,, actos que tf
tendam o decoro puplico> Agura, _e
se de h<je em diante aquelle recauto
da cidade não ê mais tfá população
que viv^j esfolada com «a_iitu luiposto
o iufecciouada por unia epidemia de
cariõ-js podres—entãj o muito alto,
magistatico e poderoso governo da
luteudeucia —mande publicar o se
guinte pedacinho no Diário of&cial,
ou coilocar num graude cartaz á eu.
trada^do Passeio —o seguinte : Aqui
só terào ingresso as famílias dos Srs.
Fulano, Beltrano 3 íjicrauo.

E, olá da gu*rda ! viva arepu-
biica do Ceará.

v Tlmandro.
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LAPiS TRAVESSO

A TKOTELAKGO

Temos muita novidade
nfeste Ceaiá bonito:
cousas boas, na verdade,
que dizei-as uào evito.

Temos fesja na ermida
da Virgem de NaZireth,
tão bjuita exoucorrida
que causa^pasmo I Pois é l
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Temos durfnte a novena
mil uovidades «da poUtá», xj
entre pequ^nn;e pequena;
mas não elè; nossa couta

*

fiaja sebo ou sebolorio
desde que demora ou fica
^lo tal arranjo um oasorioC.V
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Ha alli sua gare pada,
mas de água e!rapadura,
e bo nita caua 1 h ad a
des u j e i tos « ca ra - d u r a ».
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O tal jogo da roleta,
que p*&sa por iniiocente»
alli üa... e d"b capeta^ ?
—do mudo mais iudeÇeute.
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A i n d u srjÉSà ^a\r a p ai x ^|
vae" em prò^esjiu ! ÍSois nào^!
Um copo da^ct^á è tãj?
já vale hoje um tustâo..!"
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> E a gari pi uha q ue ha
do Java perto, pertij^e##
ó de g-eutiuha SinE'C
por seo sabor ou gostinho.

.E* sério /... A garapada,
deppis de stsu crescimento,
jáfez uma es ma gr içada
passar por engordameoto.

Eu creio que a garapa,
não aquelia [ôdre, ensôsa,
é melhor do que jalapa,
pVa «mafarico» de moça.
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A nossa boa intendencia
pedimos por S. José ,
tenha pena da innocencia,
piedade, por quem é/

O leite que está na venda
uo nosso grande mercado,
só ao mercador dà renda.

-¦| eo comprador èfavado. a
'' :' 
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com o leite àe mistura,
são outras drogas que ao pobre
conduz para a sepultura.
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No Passeio ou no Jardim
d'esta nossa capital
povo de saia (chinfirm)
faz «fiasco colossal.

Dou um doce a quem disser me
(um doce mesmo decente)
«prumode» que seo Guilherme
zangou se com aquella gente f

* •

Passeu, passou a amnistia
dos revoltosos do Sul,
e hoje em dia. hoje em dia
tudo «ó ouro sobre azula.

X4..Q.Custodio de^Mello v
«ftà de tiôxa arrumada ;
e jà frisou o cabello
p'ra deixar a gauchada,

Eu receio, mui receio
a volta de alguns meninos-
para o Rio, porque creio
vão z*ugar os ;acobinos.

E então, temos salseiro. ,
sarilho mesmo de escacha ;
e na v a lha de ca poe i r o
dá sorte que é aquel Ia graxa.

No Prado houv« corrida
no domingo que passou,
Não foi muito concorrida.,.
Assim, assim deslisou.

EVque o povo esta na «pinda»
na «pindahyba» damnada ;
e não sei quando è que finda
crise tão oesgracionada.

Por fallar em tal assumpto.
etc, tal e tal,
esta «fazendo defunto»
a crise ccmmercial / ^í

D'aqui para o fim do anuo
temos muita quebradeira ;
como do segundo plano
íà «papocou» o Siqueira.

Ha casas de certa ordem
(e eu ^ei bastante disso)
que se acham em desordem ;* e «papocam», que ó serviço.

A •

Na rua do Geueral
Sampaio, bem entendido,
deo-se um facto Colot«sal,
porem por poucos sabiUo :

Em Casa d'aquella rua
descobiio-.e uma ossada,
não da pato ou de pirua,
ma* de gente baptUada.

A' policia nota deu
o dono da tal morada.
El Ia foi lá, viu ou vêo
e o caso ficou em nada,

Eo nosso jornalismo
que oVbaut/j e de chupeta,
tratou Com íudiffereutiomo
o caso e nem fez careta. r

Ba?ta, basta de amollar
dò leitor a pacieucia.
Quanoo a cousa é de « engrossar
necessita mais prudência,

o vlagio «e* um inimigo terrível»..,,
na phrase do heroe do Plebiscito.

Tudo isto junto e mais alguma
cousa que foge nos a memória, pro*
vtiiü o que acabamos de dizer,

E todas estas descobertas estupen-
das recommendam bastante seos au-
tores, aos quaes a Historia hade re-
lembrar*

MOTTE

O diabo tem havido
na ferro via U'aqui

GLOSA
%

»

Um rapaz meu conhecido,
e de certa fidalguia,
coutou que na ferro-via
—o diabo tem havido.
Sò falia ser demittido
a gente tina d'alli,
ou quem adula e «sirri»
para o chefe, um bom man;ola.
Tem havido grau degola
— na ferro-via d'aqui.

PS.
KaRA KA.LA.

Finalmente a tal «Republica
um .-tanto desconfiada
veio ate' a praça publica *
e faliou sobre a ossada !

»

PROGRESSO DO SÉCULO XIX
;

.
Iocontestaveiüiente ficara na pou-ta o Ceaiá, entre os demais Estado*

da União 1,..
Ninguém uo mundo inteiro nega.

rà esta verdade.
Qualquer europeu ficaria besta mi-

te tanto progresso, que actualmente
conta «a terra da luz», me»ma queviesse dentro de uma caixa de sevolas
ou n'um varril de binko.

Pois o que os gráuües sábios como
Pasteur e ootros* nunca pensaram
descobrir, >ó aqui chegamos a ver.

40 Zi' Eloy descobrir pílulas con-
tra sapos.

—O Bem bem e outros fazendo a
propaganda da garapa de canua,que
está «n'uma ponta bruta».

—As lampas indecentes, que dei-
xim a meia legoa de distancia a luz
etectrica.

— O plagio da— Revolta no ceu —
dé A. Dumas, feito per tal Weineck
e publicado no «Pheuix»

—Finalmente a descoberta de qua

Noticiarete

a^' .*/ « A JaNDAIA a

Como sempre bem redigida, rece-
bemos o 3; u. d'essa revista da cias-
se estudautal.

Entre os seos bem elaborados arti-
gos distingue-se—O desterrado—do
Sr. Joaquim C. Fohtanelle, a quemenviamos os nossos parabéns pela fe-
hz estrea.
• Avante !

CONGRESSO DE SCIENCIAS PRA-
T1CAS.

Recebemos e agradecemos os esta-
tuto* dessa disiiucta sociedade, quecUcificaraos como a primeira do Cea-
ià pelo fim altamente nobre que se
destina, com a propagação gratuita
da instrucçac entre as classes menos
favorecidas da fortuna. Ella é jk
bastante conhecida do nosso publico
da qual é presidente o nosso adora-
vel Àutuuio Bezerra.

«PHEN1X CAiXElRAL» '

Ainda uma vez honrou-nos com
sua amável visita esse sympathico
collega, digno órgão da sociedade
Phenix Caixeiral.
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CRISE áMMIBCIAL !
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